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RESUMO – RESUMO – RESUMO – RESUMO – RESUMO – (Fitossociologia e diversidade de espécies arbóreas em cabruca (mata atlântica raleada sobre plan-
tação de cacau) na Região Sul da Bahia, Brasil). Na região sul da Bahia a maior parte das lavouras de cacau foi
implantada sob a mata nativa raleada, em um sistema conhecido como cabruca. Em uma área de 2,6 ha de
cabruca, foi realizado o levantamento fitossociológico das árvores com DAP 5 ≥ cm utilizadas no sombreamento
do cacau, objetivando caracterizar a diversidade de espécies, composição e estrutura dessa comunidade. Foram
encontrados nessa área 138 indivíduos, pertencentes a 41 espécies e 25 famílias, com 20,0 m2 de área basal e
471,5 m3 de volume cilíndrico. As espécies que apresentaram maiores porcentagens de Importância de Wisconsin
foram: Spondias lutea L. (9,7%), Pithecelobium polycephalum Benth. (9,4%), Inga affinis Benth. (7,0%) e Ce-
drela odorata L. (7,0%). O índice de diversidade de Shannon foi 3,35 e o de Brillouin 2,96. O diâmetro à altura
do peito (DAP) variou de 5,0 cm a 126,8 cm. A altura variou de 4,5 m a 39,4 m, com média de 15,9 m. Foram
encontradas convivendo na área espécies nativas (pioneiras, de florestas secundárias e de florestas primárias) e
exóticas. Comparações feitas com outros trabalhos em áreas de cabruca mostram que estas apresentam uma alta
diversidade de espécies arbóreas e são heterogêneas em estrutura, o que é influenciado pelo histórico de implan-
tação e manejo das áreas.

PPPPPalaalaalaalaalavras-chavras-chavras-chavras-chavras-chavvvvve –e –e –e –e – mata atlântica, cabruca, diversidade de espécies, fitossociologia

ABSTRAABSTRAABSTRAABSTRAABSTRACT –CT –CT –CT –CT – (Phytosociology and diversity of tree species in a cabruca (atlantic rainforest above cocoa plan-
tation) in south Bahia Region, Brazil). In southern Bahia most of the cocoa plantations was established under the
Atlantic Rainforest after thinning, in a system called cabruca. The shading tree community with DBH ≥ 5,0 cm
in 2.6 ha of cabruca was studied. A total of 138 individuals was found, belonging to 41 species and 25 families,
with a basal area of 20.0 m2 and a cylindrical volume of 471.5 m3. The species with highest Wisconsin index were
Spondias lutea L. (9.7%), Pithecelobium polycephalum Benth. (9.4%), Inga affinis Benth. (7.0%) and Cedrela
odorata L. (7.0%). Shannon diversity index was 3.35 and Brillouin diversity index was 2.96. The diameter at
breast height (DBH) was in the range of 5.0 cm to 126.8 cm. The height was in the range of 4.5 m to 39.4 m, with
a mean of 5.9 m. Native species (pioneer, secondary and climax species) and exotic species were found in the
area. The cabrucas had high tree diversity and were heterogeneous in structure reflecting the influence of the
management history of these areas.

KKKKKey wey wey wey wey words –ords –ords –ords –ords – atlantic rainforest, cabruca, species diversity, phytosociology
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IntrIntrIntrIntrIntroduçãooduçãooduçãooduçãoodução

A mata atlântica da região sul da Bahia é
uma floresta tropical úmida muito rica em es-
pécies e com alto grau de endemismo (Mori et
al. 1983: Thomas et al. 1998: Thomas et al. in
press). Estima-se que essa floresta esteja atual-
mente reduzida a menos de 7% de sua cobertu-
ra original (Alger & Caldas 1996). Um fator que
vem contribuindo para a conservação de parte
da biodiversidade dessa floresta é o cultivo tra-
dicional do cacau sob a mata raleada (Rice &
Greenberg 2000).

Nesse sistema de plantio, conhecido como
“cabruca”, conserva-se apenas uma parte sele-
cionada das árvores da mata nativa, substituin-
do-se o sub-bosque por cacaueiros. Graças às
cabrucas, pode-se ainda encontrar no sul da
Bahia uma das maiores concentrações de árvo-
res nativas do leste do Brasil (Vinha & Silva
1982). Um estudo realizado com fauna, mos-
trou que a diversidade de aves e mamíferos em
cabruca é menor do que em mata primária, po-
rém, maior do que em áreas onde o cacau é plan-
tado sob bananeiras e árvores exóticas (Alves
1990).

Estima-se que 70% dos 6.800 km2 de plan-
tações de cacau ainda seja cabruca (Franco et
al. 1994). Alger & Caldas (1996) mostraram
que, nas grandes fazendas de cacau, 86% da área
ainda está sob esse sistema. Esses dados, quan-
do comparados com os 863 km2 de mata nativa
estimados em 1991 (Por 1992) mostram o gran-
de potencial das cabrucas para conservação na
região.

Apesar da importância desse sistema de
plantio, poucos estudos foram realizados até o
momento sobre a vegetação nativa conservada
nas cabrucas. Alvim & Pereira (1965) fizeram
um levantamento das árvores em áreas de ca-
bruca da região e estimaram uma densidade
média de 76 árvores de sombra por hectare, ela-
borando uma lista com as principais espécies
encontradas e suas respectivas densidades. Es-

ses dados, porém, já não correspondem à reali-
dade, pois a partir desse trabalho foi iniciada
uma campanha para a redução do número de
árvores para 25 a 35 indivíduos por hectare vi-
sando aumentar a produtividade dos cacaueiros
(Alvim 1966). Hummel (1995) fez o levanta-
mento da vegetação, incluindo árvores, arbus-
tos, lianas, epífitas e herbáceas, de duas áreas
de cabruca localizadas no Município de Ilhéus,
BA. Ele encontrou uma alta diversidade, mas
também um alto grau de descaracterização do
componente arbóreo em relação à mata nativa,
pois as espécies exóticas em conjunto apresen-
taram mais de 50% de importância na área.

O presente trabalho consiste em um levan-
tamento das árvores utilizadas no sombreamento
do cacau em uma área de cabruca antiga, avali-
ando a fitossociologia e a diversidade de espé-
cies na área. Objetivou-se, através de compara-
ções com outros trabalhos já realizados em ca-
bruca, caracterizar a diversidade de espécies,
composição florística e estrutura desse tipo de
comunidade arbórea.

Material e MétodosMaterial e MétodosMaterial e MétodosMaterial e MétodosMaterial e Métodos

Foi estudada uma área de 2,6 hectares de
cacau em sistema de cabruca situada a 14o 36´
52,3” S e 39o 15´ 54,0” W, próxima à sede da
Fazenda Novo Horizonte, km 30 da rodovia
Ilhéus-Uruçuca, Município de Ilhéus, BA. O
solo da área é Podzólico Eutrófico, pouco pro-
fundo, com alguns afloramentos de rocha. O
clima da região é tropical quente e úmido, tipo
Af de Köppen, com umidade relativa média de
89-90% e temperatura média de 24-25o C.

Um mapa da fazenda feito há mais de 50
anos mostra que a área de estudo já era utiliza-
da para o plantio de cacau, portanto, o ralea-
mento da mata nativa para a implantação do
cultivo foi anterior a essa época (provavelmen-
te mais de 100 anos). No período em que foi
realizada a coleta dos dados (setembro a novem-
bro de 1997), a lavoura da área estudada encon-
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trava-se em estado de semi-abandono devido à
crise econômica que vem se abatendo sobre a
cultura do cacau na região. Tratos culturais tra-
dicionalmente utilizados como adubação, cala-
gem e aplicação de inseticidas não eram reali-
zados na área há mais de dez anos. A poda dos
cacaueiros e o corte da vegetação rasteira (ro-
çagem), que normalmente são realizados pelo
menos uma vez por ano, não eram realizados
há mais de dois anos.

O projeto original previa uma área amos-
tral retangular única de 3 ha, subdividida em 60
parcelas contíguas. Porém, devido ao formato
irregular da área de cabruca estudada, cortada

por um riacho e fragmentos de capoeira e mata,
o desenho da área amostral precisou ser modi-
ficado e o tamanho reduzido para 2,6 ha, subdi-
vidido em 52 parcelas contíguas de 20m x 25m
(Fig. 1).  Foram incluídos no censo todos os in-
divíduos arbóreos com 5 cm ou mais de diâme-
tro do tronco à altura do peito (DAP), excluin-
do-se os cacaueiros (Theobroma cacao L.). A
altura foi medida até a parte mais alta da copa
com auxílio de uma trena e um clinômetro, uti-
lizando o método do triângulo retângulo com
ângulo de 45º.

As espécies estranguladoras, quando ocor-
reram como hemiepífitas (apoiadas sobre a ár-

Figura 1.  Mapa da área estudada.
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vore hospedeira, mas enraizadas no chão), fo-
ram incluídas na contagem se no mínimo uma
das raízes aéreas apresentava 5 cm ou mais de
DAP, sendo a sua área basal a soma das áreas
basais de todas as raízes que atingiram esse li-
mite. As exsicatas obtidas foram depositadas no
Herbário da Universidade Estadual de Santa
Cruz (UESC), Ilhéus BA.

Foram calculados, para cada espécie, o nú-
mero de indivíduos, a freqüência, a área basal e
o volume cilíndrico (área basal x altura) (Greig-
Smith 1983). Foi calculada a Porcentagem de
Importância de Wisconsin, sendo a média dos
valores relativos de densidade, frequência e área
basal. Este índice foi preferido em relação ao
Índice de Valor de Importância (IVI), por apre-
sentar os resultados em porcentagem.

Calculou-se também o número de indiví-
duos, número de espécies e a área basal total
por família botânica.  Para estimar a diversida-
de de espécies foram calculados seguintes índi-
ces: Shannon  H´= -∑(p

i 
 x ln p

i
),  calculado

para p
i
 = densidade relativa e p

i 
 = % de impor-

tância; Brillouin  H= (ln(N!/n
1
!n

2
!n

3
!...n

s
!))/N

onde: N = número total de indivíduos,  n
i
= nú-

mero de indivíduos de cada espécie  e  s = nú-
mero de espécies.

Informações sobre o histórico de manejo
da área foram obtidas através de conversas com
o proprietário e os trabalhadores rurais da fa-
zenda.

Os resultados obtidos no presente trabalho
foram comparados com o levantamento, feito
por Hummel (1995), na fazenda Serra Grande,
Ilhéus BA (14º 45´ 18” S e 39º 14´ 1,5” W). O
autor realizou o levantamento de todas as árvo-
res de 5 cm ou mais de DAP em 2,6 ha de ca-
bruca. A área foi subdividida em 4 transectos
de 30 m de largura, de 8500 m2, 6250 m2, 6000
m2 e 5250 m2 cada um. A área também encon-
trava-se sem aplicação de inseticidas e fertili-
zantes na época do estudo.

O trabalho não traz informações sobre o
histórico de implantação da área, mas, pelas

características e localização da mesma, pode-
se supor que seja uma área também de implan-
tação antiga. As distribuições de indivíduos por
classe de diâmetro e de altura obtidas no pre-
sente trabalho foram comparadas com as do tra-
balho de Hummel (1995) através do teste Kol-
mogorov-Smirnov que compara a distribuição
de frequências de duas amostras independentes
(Siegel 1975). A similaridade florística entre as
áreas foi comparada através dos índices de So-
rensen (qualitativo) e Bray-Curtis (quantitati-
vo) (Mueller-Dumbois & Ellenberg 1974):

Resultados e DiscussãoResultados e DiscussãoResultados e DiscussãoResultados e DiscussãoResultados e Discussão

Fitossociologia e estrutura da comunidade – foi
encontrado na área um total de 138 indivíduos,
pertencentes a 41 espécies e 25 famílias. A área
basal total foi de 20,03 m2 e o volume cilíndrico
471,55 m3. A espécie que apresentou maior im-
portância (9,7%) e maior área basal (2,77m2) foi
Spondias lutea. A maior densidade relativa (12,3%)
e freqüência (28,9%) foi da espécie Pithecelobium
polycephalum. A espécie que apresentou maior
volume cilíndrico (69,96m3) foi Cedrela odorata
(Tab. 1). A família Mimosaceae apresentou o maior
número de indivíduos (29), enquanto a família Mo-
raceae apresentou o maior número de espécies (5)
e a família Anacardiaceae apresentou a maior área
basal (3,19m2) (Tab. 2).

Foram incluídos na contagem três indivíduos
na forma de hemiepífita, pertencentes às espécies
Ficus gomelleira, Ficus clusiifolia e Coussapoa
microcarpa. A área estudada apresentou uma bai-
xa densidade de indivíduos, mas uma alta quanti-
dade de espécies e famílias em relação à quanti-
dade de indivíduos contados. Um padrão seme-
lhante ocorreu na área estudada por Hummel
(1995), também com 2,6 ha, onde foram encon-
trados 145 indivíduos, pertencentes a 40 espécies
e 21 famílias.

Com relação à biometria das árvores, o di-
âmetro máximo foi 126,8 cm, sendo que 39,1%
dos troncos apresentou diâmetro inferior a 20,0
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cm. A altura variou de 4,5 m a 39,4 m com mé-
dia de 15,9 m, sendo que 67,4% dos indivíduos
apresentou menos de 20,0 m de altura. A maior
altura foi apresentada por um indivíduo da es-
pécie Cedrela odorata e o maior diâmetro foi

da espécie Nectandra sp. As distribuições de
indivíduos por classe de diâmetro e altura en-
contradas neste trabalho (Fig. 2 e 3) e no de
Hummel (1995) foram significativamente dife-
rentes entre si (Tab. 3).  A área estudada por
Hummel (1995) apresentou árvores de maior
tamanho, com diâmetro máximo de 235 cm e
altura média de 19,5 m e máxima de 41,7 m.
No trabalho de Alves (1990), utilizando um DAP
mínimo de 10 cm, a altura média das árvores
em áreas de cabruca variou de 16,4 m a 21,4 m,
com média geral de 18,9 m.

Esses dados mostram que o tamanho mé-
dio das árvores varia muito entre as áreas de
cabruca. Essas variações podem ser explicadas
por diferenças no histórico de implantação e
manejo das áreas estudadas. Diferenças no cri-
tério de seleção das árvores e na idade da ca-
bruca podem determinar grandes variações na
estrutura da vegetação. Diferenças nas proprie-
dades do solo e nas características da floresta
original também podem ter influência.

O número de indivíduos por parcela de 20m
x 25m variou de 0 a 11, com média de 2,7 ind/
500m2 e desvio padrão de 2,4. A razão variân-
cia/média foi 2,1, mostrando uma tendência a
distribuição espacial agregada. Houveram três
parcelas com número de indivíduos muito mai-
or do que a média das demais. Isto ocorreu por-
que essas parcelas se encontravam sobre uma
mancha de solo muito raso com afloramentos
de rocha, onde o cacau quase não sobrevive. Por
essa razão, foi deixado um número maior de
árvores nesse local.

Excluindo-se essas três parcelas, o núme-
ro de indivíduos variou de 0 a 5, com média
de 2,2 ind/500m2, desvio padrão de 1,5 e ra-
zão variância/média de 1,1, mostrando uma
tendência a um padrão de distribuição espa-
cial aleatório. Entre os fatores que podem ter
influência direta sobre esse padrão temos: a
disposição dos indivíduos na floresta origi-
nal, o modo como foi feito o raleamento e a
maneira como ocorre a regeneração e substi-

Tabela 2. Número de indivíduos, número de espécies e área
basal de árvores por família botânica encontrada em 2,6
hectares de cabruca na região sul da Bahia.

Anacardiaceae 14 2 3,19
Annonaceae 4 2 0,23
Araliaceae 1 1 0,08
Bignoniaceae 2 1 0,04
Bombacaceae 2 1 0,89
Boraginaceae 1 1 0,01
Burseraceae 2 1 0,09
Caesalpiniaceae 7 3 0,45
Cecropiaceae 7 1 0,21
Euphorbiaceae 4 2 0,72
Fabaceae 10 4 2,89
Flacourtiaceae 1 1 0,03
Lauraceae 12 2 1,77
Lecythidaceae 3 2 1,20
Meliaceae 7 1 2,19
Mimosaceae 29 3 3,00
Moraceae 14 5 2,68
Myristicaceae 1 1 0,11
Nyctaginaceae 1 1 0,07
Phytolaccaceae 5 1 0,07
Rhamnaceae 1 1 0,01
Rubiaceae 1 1 0,01
Solanaceae 1 1 0,01
Sterculiaceae 2 1 0,01
Ulmaceae 6 1 0,06
Total 138 41 20,03

Família No de No de Área
indivíduos espécies Basal (m2)
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Figura 2. Distribuição de número de indivíduos por classe de diâmetro (DAP), para árvores encontradas em 2,6 ha de
cabruca.

Figura 3. Distribuição de número de indivíduos por classe de altura, para árvores encontradas em 2,6 ha de cabruca.
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tuição das árvores. Quanto mais antiga a ca-
bruca, maior a influência deste último fator em
relação aos primeiros. Os resultados mostram
que os métodos de raleamento e regeneração
não conseguiram dar à vegetação estudada um
padrão uniforme como seria esperado para uma
área de cultivo agrícola. Isso mostra a influên-
cia de fatores naturais como dispersão de se-
mentes, diferenças de solo e relevo e mortali-
dade agindo sobre a distribuição espacial dos
indivíduos e espécies na dinâmica da vegeta-
ção.

Mostra também que o critério utilizado
para seleção das árvores, tanto na implanta-
ção como na regeneração, prioriza a espécie
da árvore em relação ao seu posicionamento
espacial, ou seja, o indivíduo de uma espécie
desejável em uma posição irregular é preferi-
do em relação a um de outra espécie em posi-
ção mais regular.

As cabrucas e as florestas primárias apre-
sentam grandes diferenças estruturais entre si.
Em um levantamento realizado em 1 ha de
floresta nativa na região de Serra Grande, Uru-
çuca, BA, utilizando o limite mínimo de 5 cm
de DAP, Thomas et al. (in press) encontra-
ram 2.450 indivíduos e 458 espécies arbóre-
as. Alves (1990) encontrou, para árvores aci-
ma de 10 cm de DAP, uma densidade que va-
riou de 35 a 133 ind/ha, com média de 63 ind/
ha em áreas de cabruca; e 596 a 830 ind/ha,
com média de 700 ind/ha, em áreas de flores-

Tabela 3. Resultado do teste Kolmogorov-Smirnov na comparação das distribuições de frequências de número de indiví-
duos arbóreos por classe de altura e diâmetro de duas áreas de cabruca na região sul da Bahia.

No de indivíduos Valor

área 1 área 2* calculado tabelado

Classe de altura 138 145 0,169 0,162 Sign. diferentes 0,05

Classe de diâmetro 138 145 0,233 0,194 Sign. diferentes 0,01

Significância          a

* Hummel (1995)

ta nativa; concluindo que as cabrucas apre-
sentam menos de 10% da quantidade de ár-
vores da mata nativa.

Apesar da baixa densidade de árvores, as ca-
brucas são difíceis de serem diferenciadas das flo-
restas nativas através de fotos aéreas e de satélites
devido à presença dos cacaueiros que ocupam e
fecham por baixo os espaços entre as copas das
árvores de sombra. (Saatchi et al. 2001).  Alvim
& Pereira (1965) estimaram uma média de 724
cacaueiros/ha nas cabrucas, enquanto Alves (1990)
estimou uma média de 822 cacaueiros/ha.

Diversidade de espécies e similarida-
de florística - o índice de diversidade de
Shannon foi 3,35, tanto para número de in-
divíduos como para importância. O índice
de Brillouin foi 2,96. O primeiro índice foi
calculado para fins de comparação, pois é
o mais utilizado em trabalhos fitossocioló-
gicos. O segundo é o mais adequado para
medir a diversidade de uma coleção com-
pletamente recenseada ou uma amostra não
aleatória (Pielou 1977). As oito espécies
mais importantes responderam por 50,8%
do total de importância. Foram encontra-
das 14 espécies com apenas um indivíduo
na área estudada. Isso mostra que a vege-
tação estudada, apesar de apresentar baixa
densidade de indivíduos e forte influência
antrópica, apresenta uma alta diversidade
de espécies, refletindo assim a alta diver-
sidade biológica natural da região.
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A curva de aumento de número de espé-
cies com o aumento da área amostrada (Fig.
4) não mostrou sinal de estabilização com 52
parcelas de 20m x 25m (2,6 ha). A forma da
curva, porém, sofreu grande influência da se-
quência em que as parcelas foram adicionadas,
pois a riqueza florística foi muito variável entre
as parcelas. ` O número de espécies por parcela
variou de 0 a 10, com média de 2,4 esp./500 m2

e desvio padrão de 2,2, havendo três parcelas
com uma concentração de espécies muito mai-
or que as demais.

De acordo com a posição dessas par-
celas na sequência, houve uma alteração na
forma da curva. Esses dados mostram que
o tamanho de parcela utilizado para fazer
a curva e o tamanho da área amostral total
foram insuficientes para serem representa-
tivos da composição florística da cabruca
estudada. Mesmo assim, os resultados ob-
tidos, ao serem comparados com estudos
realizados em outras áreas de cabruca, res-
salvadas as diferenças de metodologia uti-
lizada em cada caso, permitem visualizar

as características gerais da comunidade ar-
bórea das cabrucas.

No trabalho de Hummel (1995), foi en-
contrada uma diversidade de 3,06 (Shannon),
portanto, também alta, embora seja menor do
que a observada no presente levantamento.
Comparando as espécies identificadas neste
trabalho com as do de Hummel (1995), en-
contramos 22 espécies em comum.

A similaridade entre as áreas foi de 54,3%
(Sorensen) e 47,3% (Bray-Curtis). Sendo que
as duas áreas são relativamente próximas, com
condições edafoclimáticas semelhantes, po-
deriam ter apresentado maior similaridade flo-
rística. Isto certamente não aconteceu devido
ao pequeno número de indivíduos amostra-
dos, os quais pertencem somente a uma pe-
quena parte do total de espécies que ocorrem
nas cabrucas estudadas.

Na lista das principais espécies que ocor-
rem em áreas de cabruca apresentada por Al-
vim & Pereira (1965) aparecem 24 espécies,
enquanto Vinha & Silva (1982) descreveram 131
espécies que ocorrem nas cabrucas. Verificamos

0

10

20

30

40

50

0 10 20 30 40 50

Núm ero de parcelas (20m  x 25m )

Figura 4. Aumento do número de espécies arbóreas com o aumento da área amostrada em uma área de cabruca.
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que em cada um desses trabalhos ocorrem es-
pécies que não aparecem em nenhum dos ou-
tros, mostrando que existe uma grande varieda-
de de espécies ocorrendo nas cabrucas.

A região de ocorrência das cabrucas apre-
senta diversidade de solo e relevo e um gradi-
ente climático, indicando que deve existir tam-
bém uma heterogeneidade florística entre as
áreas de cabruca, com espécies que ocorrem só
em alguns locais, ou que ocorrem mais em um
local do que em outro, como seria esperado em
áreas de mata nativa.

Caracterização das espécies - além de apre-
sentar um menor número de espécies que as áre-
as de floresta nativa, a área de cabruca estudada
apresentou invasão de espécies pioneiras, secun-
dárias e exóticas. Entre as 41 espécies encon-
tradas, 24 são naturais das florestas primárias
da região. A maioria dessas espécies (18) ocor-
reu com apenas um ou dois indivíduos na área,
o que pode ser reflexo da baixa densidade natu-
ral dessas espécies na floresta. Os indivíduos
de maior porte podem ser ainda remanescentes
da floresta original. Algumas espécies, porém,
apresentam indivíduos jovens, mostrando que
conseguem se reproduzir na cabruca.

Espécies como Cedrela odorata e Nectan-
dra sp. parecem até ser favorecidas na cabruca,
ocorrendo em uma densidade maior do que a
que ocorrem em mata nativa. Nos levantamen-
tos realizados em floresta primária por Mori et
al (1983) e Thomas et al. (in press), elas não
aparecem, enquanto no presente trabalho e no
realizado por Hummel (1995) em cabruca elas
aparecem com uma importância relativamente
alta.  Foi observado durante a coleta dos dados
um grande número de plântulas dessas espécies
na área estudada e algumas árvores jovens, pou-
padas do corte pelos trabalhadores rurais por
sua madeira de boa qualidade.

Outras espécies de madeira nobre como Ca-
riniana estrellensis e Cariniana legalis também
não aparecem nos levantamentos de floresta reali-
zados por Mori et al (1983) e Thomas et al. (in

press). São espécies muito comuns em áreas de
cabruca, embora não apresentem alta densidade.

Foram encontradas 11 espécies nativas ca-
racterísticas de clareiras e florestas secundári-
as. A maioria delas (7) ocorreu com três ou mais
indivíduos na área. Espécies como Pithecelo-
bium polycephalum, Cecropia sp. e Trema mi-
crantha apresentam a vantagem de ter alta fe-
cundidade e crescimento rápido, mas são nor-
malmente cortadas durante o manejo por não
ter madeira de boa qualidade. Ocorreram em
maior quantidade devido ao estado de abando-
no em que se encontrava a área na época da
medição, permitindo que essas espécies atingis-
sem o tamanho mínimo para entrar na conta-
gem.

Ocorreram na área algumas espécies
frutíferas consumidas pelo homem. Spon-
dias lutea (cajazeira), que foi a espécie
mais importante na área estudada, foi a se-
gunda espécie em importância no levanta-
mento de Hummel (1995) e a espécie de
maior densidade no trabalho de Alvin &
Pereira (1965). Artocarpus heterophyllus
(jaqueira) foi a espécie mais importante no
levantamento realizado por Hummel (1995)
e a terceira em densidade no levantamento
de Alvim & Pereira (1965). É uma espécie
introduzida que atualmente cresce de for-
ma espontânea nas cabrucas. São espécies
que apresentam boa regeneração natural,
sendo muitas vezes poupadas do corte por
seu valor nutritivo. Outras espécies frutí-
feras encontradas foram Persea americana
(abacateiro) e Rollinia mucosa (pinha). A
proximidade com a sede da fazenda favo-
receu o aparecimento dessas espécies, as
quais são cultivadas no pomar doméstico
da fazenda e suas sementes podem ter sido
dispersadas por animais ou pelo homem
para a cabruca.

Outras espécies exóticas à região são
Erythrina fusca e Cola acuminata, as quais
foram introduzidas para sombrear o cacau.
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Na área estudada por Hummel (1995), as
espécies exóticas apresentaram maior im-
portância do que no presente trabalho. A
importância das espécies exóticas está re-
lacionada com o histórico de manejo das
áreas.

Considerações sobre o manejo e informa-
ções sobre o histórico de manejo da área estu-
dada ajudam a explicar melhor os resultados
obtidos. Devido a uma recomendação da CE-
PLAC para que fosse reduzida a quantidade de
sombra nas culturas, durante anos as áreas da
fazenda foram deixadas tornar-se propositada-
mente mais abertas, evitando-se o plantio e ini-
bindo-se a regeneração natural das árvores.
Este fato explica a baixa densidade de indiví-
duos grandes na área.

Posteriormente, os cacaueiros começaram
a sentir o excesso de exposição ao sol, e os tra-
balhadores passaram a deixar algumas árvores
crescer para aumentar o sombreamento. Esse
fato, aliado à baixa frequência de roçagem nos
últimos anos, explicam a alta porcentagem de
indivíduos jovens encontrada na área.

As cabrucas são na realidade áreas de cul-
tivo manejadas e a forma de manejo exerce uma
influência direta sobre a estrutura e composi-
ção florística do componente arbóreo dessas
áreas.

Nas plantações de cacau em geral, o ho-
mem pode matar algumas árvores que conside-
rar indesejáveis devido ao excesso de sombra
na cultura ou por outras razões (tradicionalmen-
te, as árvores não eram derrubadas para utiliza-
ção da madeira, com a crise econômica, porém,
essa prática vem sendo feita em muitas fazen-
das). Pode também plantar árvores, como
Erythrina spp. e Artocarpus heterophyllus, por
exemplo, em áreas onde existe pouco sombrea-
mento.

A principal forma de manejo nas cabrucas
é o controle da regeneração natural das árvores
através da roçagem periódica da vegetação ras-
teira. Com o passar dos anos, as árvores origi-

nais da mata vão morrendo, derrubadas pelo
vento ou por outras causas, e precisam ser subs-
tituídas. Nesse processo, algumas espécies en-
tre as que estão regenerando são poupadas do
corte para crescer e ocupar os espaços abertos.

As espécies que se reproduzem bem nas ca-
brucas e apresentam crescimento rápido certa-
mente levam vantagem. Existe porém uma se-
leção das espécies poupadas, seja por serem fru-
tíferas, por apresentarem madeira de boa quali-
dade ou por outras razões.

Portanto, as cabrucas vão se tornando com
passar do tempo cada vez mais diferentes em
composição e estrutura das matas originais.
Mesmo assim, a grande diversidade de espéci-
es e heterogeneidade encontradas em áreas de
cabruca continuam sendo um reflexo da diver-
sidade e heterogeneidade natural das florestas
da região.

Importância das cabrucas para a conser-
vação ambiental – as cabrucas não devem ser
consideradas apenas como mais um sistema
agrícola, pois a sua importância para a con-
servação ambiental é muito grande na região
sul da Bahia. Além de sua importância para a
conservação do solo e do clima, o seu papel
na conservação da biodiversidade é funda-
mental. É certo que as cabrucas não devem
de forma alguma substituir as áreas de Re-
serva Legal ou as Áreas de Preservação Per-
manente das propriedades agrícolas.  Pelo
contrário, algumas áreas de cabruca devem ser
transformadas em áreas de preservação atra-
vés do abandono da cultura e regeneração
natural ou enriquecida da floresta.

As áreas de reserva de floresta são muito
poucas e não contemplam a diversidade de solo
e relevo da região. Não existe atualmente uma
única área de floresta primária conservada so-
bre os solos mais férteis. As áreas de Reserva
Legal e os pequenos fragmentos de floresta con-
servados nas fazendas sempre são sobre man-
chas solo mais pobre, ou sobre afloramentos de
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rochas ou com outros impedimentos pelos quais
o cacau não sobreviveu.

Muitas espécies de madeira nobre tem hoje
ainda o maior seu banco genético nas áreas de ca-
bruca, pois nas áreas de floresta já foram pratica-
mente exterminadas pelo corte seletivo. Muitas
espécies da flora, principalmente epífitas, e da fau-
na, incluindo aves e mamíferos, utilizam as ca-
brucas não apenas como corredores biológicos,
mas como seu habitat, onde vivem e se reprodu-
zem naturalmente.

Vários estudos ainda não publicados vem
comprovando essas afirmações e mostrando a
importância biológica dessas áreas, atualmente
gravemente ameaçadas de serem desmatadas de-
vido à crise na cultura do cacau.
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